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CEARENSE
Fortaleza, 5 de Junho de 1890

Moralidade convenci©-
nal

Uma das cousas mais curió
sas deste periodo que hade íi-
car com certeza memorável pe*
lo seu caracter burlesco e pro-
fundamente disso! vente, é a ma
neira petulante e odiosamente
ridícula com que a gente Ao Li-
bertador faz alarde de moraíida
de. Dá vontade de rir a seriada-
de convencional de que se re-
vestem os commerciantes do
Centro. Pois aquèlles cuja vida
tem sido um systema de expio-
ração e de insultos, que ja são
tão conhecidos do publico, que
tantas provas têm dado de si e
cuja ganância constitue uma
tradição que não vem de hon-
tem, são capazes de qualquer
cousa seria í

Podíamos reproduzir artigos
sobre artigos do próprio chefe
da commandita; podiamos citar
artigos publicados por elle, mes-
mo quando indignamente oceu-
pava a cadeira de governador,
artigos decentes que tanto es-,
eaudalisarom a população desta
capital, dignos só do seu ferti-
lissimo auetor. Mas o publico
•que os viu e sem duvida ainda
os Bão esqueceu, dispensa nos
esta reproducçâo, principalmen-
te quando reproduzil-os seria
renovar a vergonha a que esti-
vemos expostos, sendo gover
nados por um homem capaz de
taes feitos.

A calumnia e o insulto são
por parte dos homens de que
por zombaria do acçasp sairam
os uessos governantes um ha
bito velho, uma moléstia qu«
chegou a ser chronica. Pois
bom : são estes mesmos homens
que agora se queixam de que a
opposição os attaca em sua re-
putaçâo de salvadores da pa-
tria. Ora, essa anomalia deve
ser removida sob pena de não
se poder fazer bom juizo do nos-
Bobom-senso. Ou somos uma
terra de homens livres e em tal
caso os nossos governantes de-
vem ser reduzidos ás suas pro-
porções naturaes; ou elles con
tinuam a zombar de todos e de
tudo, e em tal caso não passa-
mos de escravos. Ou o governo
é cousa seria e deve ser cousti-
tuido de modo regular e unifor-
me, ou é o que estamos vendo e
devemos resignar-nos descren-
do do futuro, descauçando na
commoda, porem desesperadora
convicção de que não passamos
de selvagens. O que absoluta-
mente não cou vem é que este-
jaraos supportdo valer mais do
que effectivamente somos.

Por nossa parte ainda acredi-
tamos valer alguma cousa. Á ir*; ou a sua ruina.
regularidade tem de passar; e o
governo voltará ao papel que le-
gitimamente lhe cabe. Em epo-
ehas de reorganisação, quando
tudo caiu de um regimen antigo
para dar nascimento a um regi-
men novo, nada tem de estra-

zes. O que se passou no Ceará
é uma prova d'esta verdade.
I)'ahi o transtorno geral; mas
esse transtorno não pode deixar
de ser momentâneo; e a causa
voltará naturalmente aos seus
legítimos eixos. ;

Quanto á capacidade dos uos-
sos governantes já está por de-
mais conhecida. Todos nós es-
tamos vendo o que elles são ca-
pazes do fazer : os cofres do es-,
tado estão exgottados, os cofres'
municipaes estão exgottados,
vae tudo em marcha vertigino-j
sa paia o auniquilamento. Ain-
da ha poucos dias um destaca I
mento que teve ordem de se-
guir para certo ponto de Batu-
rité, não poude seguir viagem!
porque uão havia dinheiro no^
Thezouro. O destacamento era'
de 5 praças. Ora, o governo que
reduziu o Thezouro do Estado a
condições de não poder fazer
pagamento a õ praças, está uu-
ma situação horrorosa. Mas
quem sofre éo povo; porque se
o governo gasta, se o governo
estraga, se o govern oesbanja os
dinheiros públicos o resultado é
a decretação de novos impostos, I
novas vexações, novos tributos.)

JS' se por um alguns instantes
deixarmos de lado o presente,
para pensar no futuro, o que
será preciso esperar da marcha
das cousas? Onde iremos parar,
o que será feito de novo?

O povo deve tomar conta de
si mesmo; e a revolução de lõ
de novembro, abolindo o thro-
no, não teve outro üm senão
tornar uma realidade o princi-
pio da soberania do povo. Não
estamos em condições de admit*
tir a tutela debaixo da qual nos
collocou o accaso. Be ao menos
a tutele» que uos coube se preoc-
cupasse eom o bem estar da
collectividade; se estivesse pro
movendo o nosso melhorairicm-
io, em vez do ser, como é, um
vergonhoso sy-stema de expio-
ração !... Náo. O povo tem o di-
reito de ser respeitado, e o po-
vopode se fAzer rcí.peitar. Os
exploradores ridiculos arvora-
des em tyranos de perna de
pau, continuetm dizer que o po-
vo ó nada. Pois nos sustenta-
mos que o povo é tudo. Eífecti*
vãmente o povo só é ludibria-
do, deixando-se explorar pelos
especuladores hypocritas, quan-
do desconhece os seus direitos
ê uão tem conscieucia do seu
valor. Compenetre-se, poiso po-

tar cousa alguma. Os homens
do Libertador estranham a lin-
guagem da opposição ? E' que
não estão bem lembrados que
ainda não vão muito de fae-
toá longe. Pois fiquem certos
de uma. cousa: nós não suppu-
n bamos a Lreute ào Libertador,
capaz de soifrer com aceusaçães
da Imprensa. Entretanto ainda
uma vez verificamos esta ver-
dade: a natureza humana é
sempre a mesma. Pobres liber*
tadores ! São feitos de carne e
osso e acereditando-se senhores
absolutos de uma terra que
emppunham ser de beocios, so-
nhavam viajar pelas nuvens;
mas de repente ragsa-se o gros-
so veu que os envolve e quando
menos pensavam, eil-os arras*
tando-se miseravelmente na la
ma.

nas assernbléas legislativas, ou
excepcionalmente, como agora,
representantes (dessas classes)
nomeados pelos próprios go-
ver na dores.

E foi assim que procederam
governadores de outros Estados!orçamento não se íeeommeuda

taes pei sons gen s da estatura
destes 1

Ha a respeito a mais com-
pleta ignorância.

Fossem, porém, estes aquel-
les a verdade é que o novo

da Confederação, nos quaes
devera ter-se inspirado o Sr. Co-
ronel Ferraz, que além de es-
tranho á estudos de adminis-
tração desconhece — inteira-
mente — as nossas condições
econômicas e financeiras.

Seriam legisladores do orça-
mento os Srs ex — ministros
do Estado — livre — do Ceará 1

No caso afirmativo é seu de-
ver assumir a responsabili-
dade ; não só para os contri-
buintes conhecereui-ihes as
aptidões, mas tambem para o
fim de os elegerem seus re
presentantes nos próximos Con-
gressos, correspondendo, assim,
grata e lealmente ao princi-
pio de que — á amor com
amor se paga!

Seriam autores do orçamen-
to os Srs. inspector e contador
do Thezouro, ou outros que
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o, da gravidade da situação,
sabendo que não é do iuteresse
dos governantes, não é do inte-
resse de uma classe, mas do seu
próprio interesse que se fcracta.
A indiferença em momento tão
grave ó um crime. O povo não
tem o direito de conservar-se
indiffereute ao que está se fa-
zendo. Do que se fizer agora
depende o seu engrandecimento

E' dever de todo aquelle que
está na altura de poder compre-
hender a gravidade da situação,
procurar levantar o espirito pu
blico. E devemos falar com to-
da a franqueza sem nenhum

li havei que neste ou naquelle'respeito para eom as normas
ponto tomem a dianteira dos'hypocritas e eminentemente ri-
acontecimentos, os menos dig- dicnUs do couvenoionalismo of
lios; porque os monos diegnos üclal.ísâo merece respeito quem
|jfto» uík> mva veã, os u-uus uu*ia-Auf\o saVe, \m\m soube ruspi-

" Se o producto dos impostos
fosse sempre empregado con-
venientemeute, o publico havia
de considerar o encargo dos
impostos como uma divida sa-
grada, e aquelle que procurasse
subtrahir-se a esse encargo par
ticiparia do descrédito em que
incorre o sócio que recusa
tomar parte nas despez *.s da
sociedade da qual tem obti-
do lucros e vantagens

Pelo contrario os contribuin-
tes, por causa das exacções e
delapidaçõds de que são victi-
mas, não pagam senão obri-
gados, constrangidos e proles-
tando os impostos que dellesi
se exigem. O impo to ó um Hotel capitai
dos assumptos em que o po

maiS SUSeeptiv^l. Por Alfaiate, cubei leiro, íclojoeiro,
ou ivt-8, sapateiro, chapeleiro,
sei leiro, ferreiro, íugueteiro,'
etc. na capital  ]0$000

Nor;e se separaram da metro-5\wtr"8 lugare-V",  5$m
/aii .*, <. Padaria na capital  1 OíBOOO

senão pela enormidade dos im-
postos ; como se vê pelo quadro
abaixo publicado.

E assim devera acontecer
desde que a administração fi-
nanceira dos actuaes governan-
tes tem sido a do esbanja-
mento ou dos desperdícios, das
aposentações e das reformas,
a dos provimentos de cadei-
ras e cargos dispensáveis; como
ainda, agora mesmo, quando
estão emborcados os cofres,
se nomeam professores sem con-
curso para novas cadeiras do
Lycêo!

E ha povo que tem pa-
ciência para suportar um tal
governo !

Governo esbanjador e iníquo
que tira a pelle de uns para co-
brir em demasia a outros!

Voltaremos ao assumptò.

OltÇAMIiNTO—1890 D1FFEUENÇA 1»ARA
MAIS EM 1890

G%do bovino expoitado
" cavallar ou muar........
" ovino" snino

Fumo oni follia, importado kilo
Chaiutos, kilo..i.*,
Cigiirr-.s, kilo......
Rape, kilo
líebidas espirituosas, litro
Gado qne entrar, por cabeça...
Alainbique e engenho de ferro..madeira
Tabelliães e escrivães na capital" outros lugares
Advogado na capital

«utros lugaresd

vo ó
Causa de impostos os Esta
dos-Unidos da America do

" outros lugares.
Donfsta

2$000
ií$U00

200
5U0
200

1$500
líiOOO

G00
120
400

25$0ü0
lOíiSOÜO
30$00ü
]()$000
2UíjS(>()0
lOipÜOO
50$000
15$(I(J0
10$000

" outros lugares.
Armarinho capital...

pole. O desbarato das finan-
ças precipitou o advento da „
revolução franceza, e foi pelaÁígodão ...................
distribuição m-OS equitativa dos!Coiro salgado ou secco de qual-
encargos públicos que 03 par- quer esPecie-
tidos começaram aquélla Iuc-
ta tremenda e formidável que
espantou o mundo, e todos
nós conhecemos."

Da applicação destes prin-
cipios, nunca esquecidos por
aquèlles que têm consciência
da misíãu de governar, não
se lembiaram nem um mo-
mento os organisadores do or-
çamento recentemente subscri-
pto pelo Sr. governador Ferraz.

Nem delles podiam cogitar
entidades anonymas, desde que iiji(o Si'. Governador incapaz de m!> de xarque
trabalhos desta ordem confiou Pll^#9*»."
o orçamento á illustres desço-
nhecidos.

Tal anomalia seria um es-
candalo inqualificável, e este
escândalo corpo de delicto e
prova bastante para uma sen-
tença de perda de emprego,

e fora mais adiantado o gráo!

io$ouo
5$000
10$0OO

300 rs. por arroba
1$000 por sacca

3$000
5$ 00
,1$000
1$000
300

2$()UÜ
1$500

800
150

1$000
30$()00
15$000
60$000
2d$000
50$000
25$000
60$000
20$000
30$0Ò0

12$000
íj$000
J5$000
10$000
15$0Ü0

50%
m%

400 %
50 %
50%
33%
50%
33%
25%

150 %
20%
50%

100%
100%
150%
150%
*>%
33%

300 %

20%
20%
50%

100 %
50%

7 % O mesmo imposto
de 7 % no n.2ao
art. 3o e mais :
11. 10 ao mesmo
art. couro de ga-do bovino, am 400
rs.
n. 11 idem capri-
110 l'0.
11.12idemlanige-
ro 500.
11. 13 meio de so-
la 200.

E como estes quasi todos ns impostos foram niigmontadoí ^'estft proporçãoSó mereceu a protecção ollicial o Imralho, o xatq»c e as phamiuctieram taxadas

1889

Sobre cada baralho

ns qae

1890

100 50
40 20

50$OOO 40*000

50 % menos.
50 %
25 % n

E estabelece a cabotagem do modo prohibitivo.

lOWiiilJ Nrs dias feniv^s Terüo lnrar os
exercidos desta pia devoção ás 5 £da íarde coui o sermão e a benção
solemne ^0 SS Sacramento.

Agen les de correio. — Foi
exoi e,ad<-, a seu pedido, do lugar

ftlez do S. €. dc Je*ius. _
da nossa civ lisaçao 011^ outroiNo templo que ueeta capital lue ó
0 povo deste infeliz Estado. ;eon.sagrad> tffeehiar.üe.ka rom ido agente do correio de Ita pipocaDe feito, mal se compre-;solemaidado o mez do S>g ado'o cidadão Antouio Dias Maitins,
hende que alei orçamentaria, Coração de Jesus je nomeado para substituil* o o ci-
* lei mais importante depois! .Tüdns as m:,nh5s á* 6 k haverá dadão Manoel Teixeira de Menezes
da lei constitücijbnal, não seja ^ls/'a 

"om cânticos «adroa seguida
11 • . 'A~-".^yJ_\ ida benção do bo. oieramento.elaborada no se o de uma com-j Todas as mmu flr> e,ftDge-ho 0missfto, da qual façam parto Rv,*. c ^ wdre x,st0 &ibwoLft(,dao Jo5o Alvefj deiíatt08i _

represemant.es de todas as olavem breve allccaçfto faiá a explica- uòweadò nara substituído o colleses contnlnuntes. sejam os 1*. çao da liturgu sagrada do suato etor das rendas geraes Man- eUo

e Silva.
— Foi demittido do lugar dô

ag nto do corteio do Aquiraz o

preseut mus eleitas dv pt.-vo íaniílcip ik mm**
r\ «. . *.. ...,- de ]f;çUaçS ivatjuQíj.

R«
-..^.^i..™...-..

legível
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De lanterna....

Audara apertados os forneeedo-
res : — Não vem o credito !

Foi um emissário ou embaixador
á capital federal ;

Os tele<rraicmas officiaes dão um
grosso in- folio ;

Oí artigos do jornal offieial en-
chem um altnanack ;

Os empeuhos já não são des-
te mundo ;

E nada de credito para pagar
mais de dous mil contos de forneci-
mentos sem concorrência !

Falharam esses m°ios e os fome-
ce iorés aggarram se ao corpo com-
mercial, para, á capa de valiente
protector, dar combate definitivo
ao honrado Sr. Ministro do Inte-
rior qae intenta saber como pe
dispeudeu tant o dinheiro.

Po'" isso convoca-am o commer--
cio para uma reunião no dia 2 do
corrente.

O que se deu nessa oecasião me-
rece ficar registrado na imprensa :

Acclamado o presidente, pediu á
palavra o Sr. Simões e expoz o
pstad-> crit;co do  commercio
[aqui é synonimo de fornecedor],
concluindo pela proposta de se te-
legraohar ao Generalissimo Chefe
do Governo Provisório, solicitan-
do o credito.

Oppõe-se a proposta o Sr. I Bo-
ris, por entender que qualquer te»
legramma que nâo fosse dirigido
ao Sr. J. Cordeiro, seria uma des-
consideração á este cidadão que
elle considerava um benemérito,
um bemfeitor, o homem, o cearen*-
se, á quem mais deve o Ceará, o
commissionado que estava no Rio
tratando da obtenção do credito.

Ouvindo este discurso, retiraram-
pe muitos negocianr,es,rorapendo cai
lorosa discussão que terminou
pelo modo que disse a Tribuna
Commecial de 3 ; visto o nosso in-
formante não saber dizer-nos — o
que se resolveu afinal.

E eis ahi está como se fa^etn rem
niões e se passam telegrammas!

Vai esta noticia com a necessa
ria reserva ; sendo provável que
voltemos ao assumptò.

No orçamento de 1889 orçou-se
a dospeza do expediente e acquisi*
-,ão de moveis em 3:000$Ü00; .

O novo orçamento augmentou
esta verba e taxou para elia...
3:900$Ü90.

Em minha humilissima opinião,
o Ministro do Interior devia man-
dar pagar aos operários, as folhas
dos que trabalharam com salário
diminuto e adiar o resto para de*
pois de seria tomada de contas ; —
não só das contas á pagar, como
dns contas já pagas.

Pague-se aos artistas, aos opera-
rios, e fique o mais para ser ave
riguado.

O que ha no Corpo de Segu-
rança ?

E«tá nomeada uma commissao
para examinar a escripturação e
diz-se tanta cousa

O mysterio uão serve ; diga-se o
que ha ; porque assim evitam se
commentarios desagradáveis.

• No Thesourò do Estado ha em-
pregado com carta de engenheiro ?

OSr. Campell) tem de nomear
nm para dizer "sobre as circums
«tancias em que encontrar a parte
« do leito do a-jude [do Acarape]
« p<* si a á secco por effeito de corro-
« são [sic] parcial da parede. "

Como á men ver só um profissio-
nal pode esclarecer o caso, julgo
que a ordem do governador é um
meio disparata

Mas se o açude do Acarape jáarromb u, para que estas histo
rias e es6es remendos f

Seta por causa dos 5:000$000
pro-nettidos . !

Não cr^iam nisso Srs.governado-
res ; o Cordeiro tem o costume
do ser grande e influente

Sumido o Libertador o expedi-
ente da secietária do governo no
ínpzrle Marco, attiugiu apenas &
214*900, sendo 2e$H0 com anseio
e limpeza !

Gastando est*. quantia por mez
são preciso 2:578$8Ü0 para um anno»
9 i^iu_ 4 muito QspedieiiiQ-

Publicou o Líbetador de 3, um
rol deixado pelo ex<eugenheiro do
listado, auetor do famoso edital de
U de Dezembro de 1S89, e fei «o com
ardil audacioso.

Prometteu o orção offieial um
relatório onde tud1) seria discnmi
nado,jus'Àji \ado, provado, e sahiu «se
com um rol f !

Quero o relatório ; quero ver
como estão enôleiradas as cifras,
para demonstrar oue nem uma das
verbas publicadas é exacta.

Antes, porem, de entrar na ana-
lyse desse novo monstro, chamo a
attenção da Commissao do Thesou.
r > Nacional para o rol do Liberta'
dor de 3 do corrente, rol que com1
binado com as contas apresentadas
deve servir para a tomada de com
tas e trazer esclarecimentos e luz.

Publica ou não o relatório ?
Espera-o ancioso o publico, e

com elle o
Cidadão Dioqenes

Jury. — Antelmntem alem do
réo de que demos noticia, foi tara
bem submettido á julgamento o
de nome Francisco Luiz Pereira
que fazia pa>-te do mesmo processo,
sendo egualmente absolvido.

Hontem foi julgado pela 2^ vez
o réo Caetano João de Oliveira,
accusado no artigo 269 do código
criminal.

Teve como advogado o Sr. J. de
Serpa.

O réo foi absolvido.

Em seguida foi submettido a jul-
gamemo o réo menor Manoel Fer-
reira Lima, incurso no art. 219
do código criminal.

Encarregou-se da defeza o Sr. J
de Serpa, curador do mesmo réo.

O réo foi condemnado no grau
máximo do mesmo artigo [3 annos
de desterro para fóra da comarca
e dote a ofendida]-

Não havendo mais processos pre
parados para serem julgados foi
encerrada a sessão.

Festividade religiosa—Hoje
quinta feira, effectuar-se á com
grande solemnidade na egreja do S.
Coração de Jesus a conclusão do
Mez de Maria.

A's 8 horas da manhã cantar-se á
uma missa solemne.

A's 5 J da tarde teia lugar a to
cante cerimonia da Coroação de N.
Senhora seguida do oferecimento
e consagração á S. Virgem. Por
esta oecasião oecupará a tribuna
sagrada o rvd. capellão padre Xis
to Albano. Terminar-se-á o acto pe
la Bmigão solemne do SS. Sacra,
mento, officiando o Exm. D. Joa
quim, M. D. Prelado Diocesano.

A' manhã e á tarde tocará no adro
da egreja uma banda de musica
muita".

Recebedoria do Estado.
Arrecadou esta reparti çãonod ia
de Junho

Dia 3
Dia 4

rsano natáio
Ao illustre Inspéctor da Thesouraria

fi-liuitaiu por bou feliz anni v ei sario os seus

ADMIRADORES.

2:773$296
746$780
508$600

4:028$676

Kepio

Com a ingenuidade das almas
bem inteuc ona las tínhamos aiéh •
je acreditado nas zumbàias,nas adu
lações que o sr. J. de Serpa, mais
conhecido por bacha\eldeS8, fa-
zia á nobre classe estudan tal, che-
gaudo até a prometter em plena
aula de Historia, que seado elle
presidente da banca, só entrariam
na urna 35 pontos d'aquella mate-
tia, quando o piogvamma marca
72 pontos.

Fui, pois, para nós uma surpresa
a apreciação iosulsa e tola que o
jornal A Pátria de ante-hontem,
em sua secção saltos e cambalhotas,
frZ sobre a posição nobre e digna
que assumiu a classe estudan tal,
uondo-se na defensiva, prompta a
repellir energicamente todas as ex-
torrões e injustiças que podestem
ser feitas aos seus direitos

Devemos, a Pátria uma resposta.
O que levou a classe a tomar aquel-
la posição, não foi o delírio afanoso
de faser exame pelo systema da colla,
como torpemeute insinua aquelle
jornal, foram sentimentos nobres e
elevados que os redactores d'-4 Pa
tria não estão na altura de com-
preheuder.

Entre os estudantes inscriptos ha
muitos que têm as mãos virgens
da colla, nunca d'ella se serviram e
os exames que têm feito só devera
ao estudo e ao-- esforços ingentes
para resistir ás prevenções, aos
ódios de alguns examinadores, que
se inspiram em sentimentos menos
nobres.

O mesmo não poden dizer os
idois principaes redactores d'A Pa-
tria, que devem os exames prepa*
ratorios que têm a protecção e fi*
lhotismo, e mais que isso ao sgs<
tema da c> Ua, que h ja vêem cen-
surar. O redactor-ctiefo fez uso
da coita em quasi todos os exa-
mes que praticou no lyceu des-
te Estado como podemos citar:
Geographia, Ingiez, Geometria etc.
São factos conhecidos de toda a
classe estudantil e podemos até Ci'
tar a respeito factos interessantes,
testemunhos de vista, se a isto for'
mos obrigados.

O segundo redactor à'A Pátria se
não fez uso da colla nos exames que
tem, fez muito peior que isto, fa-
ztndo-os ás escondidas, examinado
por commissões nomeada^ adrede,
que funecionavam ás oceultas. Es-
te facto não só ó conhecido de to-
dos os estudantes do Lyceu, como
de toda esta capital.

Concluímos com um repto que
dirigimos aos dous principaes re-
dactores à'A Pátria

D-entré os estudantes inscriptos
ha alguns, que em discussão pu-blica e solemne estão dispostos a
espichal-os em qualquer mater a de
que já tenham feito exame, ató
mesmo n'aquella que um dos taes
i edactores leceiona no Lyceu deste
Estado.

A classe estudantal
4-6-90.

.

resultar qualquer aconteci men to
luctuoso, o och iro, coiuo mei..¦supremo tratou de tepellil-a com o
chicote para afugeutal-a, sem to*
davia ter a intenção de m vltràtál-a
O resultado apenas se pode consi-
derar um acto casual, sem o cara-
éter que se quer imprimir para
armar ao effeito.

Respeitador do principio de au-
toridade, e por consequeucia dos
seus representantes, teria imtne-
diatamente cumprido o meu dever
de cidadão, si por ventura o dele-
gado por si ou p >r seu-? aúxiliares
se me tivesse dirigido para o fim
alludido ; p >rem só a mim se diri-
giu o cidadão João Balthazar, çhjio
-íezelo, que, por nâo encontrai o
mais no thesourò do estado, como
empregado, não sabia ter sido
transferido para a guarda cívica,
motivo talvez de su» ausência na-
quella repartição.

O thesourò não deve continuar a
ser um estado uo estado.

Tenho assim dado uma satisfação
ao publico.

Fortaleza, 4 de Junho 1890.

João da Fonseca Barbosa.

Ceará

MJSliilM
Declaração

Declaro aos meus amigos e pes-
soas do interior, que commigo se
correspondem, que d'ora em diante
não recebo cai tas, trazidas por
particulares, som estai em devida-
mente selladas.

Infringe a lei dos correios e en*
corre, por isso, em multa de 100$
todo aquelle que conduz cartas de
uma localidade onde ha estação
postal para outra, sem trazei-as
devidamente selladas.

Fortaleza, 4 de Junho de 1890.

Antônio Momo. <fc Sqim*

Minas de Viçosa

IX

e

Companhia Ferro Cai riI

Cumpre me informar ao publico
sensato o que se deu hontem acer-
ca de uma creança, que diz o recla
mante do Libertador —ter sido bar-
baramente azorragada pelo cochei •
ro do cavroçáo numero 1.

E' verdade ter sido a creança
victima de um golpe de chicote do
cocheiro ; mas é preciso tambem engenheiro de Carneiro, sendo pordizer que o acto não passou de um\este repellido. "
mero accidente fortuito sem propo Eis a coufissâo mais aulaciosa
sito crimin so. 'que já se fez da própria vi.leu -ia,

Cora os trabalhos de expbra-
ção feitos, em dois dias, p«lo Sr.
Sá nos terrenos de Pedia Verde,
do domínio nacioual, ua opinião
da camara municipal, de que fa
ziam parte Carneiro e o juiz vere»
dor que lhe deu manutenção,
de propriedade de Malheiros (o
antecessor do Birâo de Ibiapaba)
na opinião do Sr. Carneiro, que
comprou o subsolo a uu ex-pro-
curador, julgou-se Carneiro invés-
tido de sua fallada posse admi-
nistrativa ou posse mineral, na phra
so de Pytiguára, pseudonymo de
que se serviram Carneiro & B .ris,
para a publicação de diversos ar
tigos, no Jornal do Cmmercío de
março e abril de 1889, artigos que
acabam de ser reeditados em um
folheto, que para nós ó uma mina
mais abundante que a de Viçosa,
porque se esta contém 15 % de
minério, aquella encerra 90 % de
disnarates.

Tendo-se Carneiro in-taliado em
uma palhoça levantada da noite
para o dia em Pedra Verde, cer-
cou se de uma legião de retirantes
e tranquillo na sua pos*e admi-
nistrativa mineral ou minero admi-
nistrativa, e^peron, a pé firm?, a
chegada do engenheiro Wurfbain,
mandado pelo barão de Ibiapaba

Tinha o direito do mais forte
e isto lhe bastava. A seu lado
estavam as autoridades policiaes,
judiciarias, a camara municipal,
um exercito de famintos. De qumais precisava f Era mandão de
aldeia, havia de vencer.

Historiando Carneiro, alludido
folheto, sua attitude e a chegada
do eogenheiro Wurfbain, aeornpa*-
nhado do coronel Sombra, procu
rador do barão de Ibiapaba, em
principio de abril de 1888, escreve
o seguinte a pagina 31:" Mandou S. Exc. a Viçosa, no
caracter de seu procurador, o co-
ronel Joaquim J. de S. Sombra,
acompanhado do engenheiro G
A. Wurfbain, os quaes, chegando
da capital, no Camocim, encoutra-
ram de torna-viagem o Dr. Fran
cisco Sá, que, tendo concluído a
planta de Carneiro, voltava á ca-
pitai." O coronel Sombra levava, po-róm, instrucçõjs terminante3 do

oppunha-se, á viva força, á execu-
çâo d i uiosm • de^ret». O pro.ja-
rador lo b.u'ã> 4> Ijiapòn, que
já tinha o c mé ítiui-mto de J >a-
quim Alves .VI t»Infiros, dom das
terras, p*ra pro-aUe*.' aos trabtlbos
de explorarão, o >mora as mesmas
terrMsa Malheiros, por escriptura
publica de 30 de ab il de 1388, e
Carneiro resp mie a isto compran-
do, oosteri irmente- com aitedata
ie 23 do m win > mez, o subsolo des-

se sitio a MipirutgA, ex-procura-
.lor de M dheiros, por um escripto
particular, sim pagameütò de íui-
posto, sem sello, sea nmhuma au-
rhenticid«ide, e continúi a repellir,
á viva força, o procurad >V e euge-
nheiro do b:imo de IoUpaba. (1)

Todas as au o ridades policies
que quizeram pôr cobt'0 a essas
Vtoíénoiàs de Carneiro foram de-
mittidas, elle se jacta d'isso (2) e
diz quo n'este secuio e no mundo
nunca se praticaram violências e tro-
pelías maiores e mais absurdas do
que as praticadas por conta do tir.
Ibiapaba.

A unic\ violência que o barão
de Ibiapaba e seus amigjs têm pra*
ticado é contra si próprios, para
resistirem, eomo resistiram sempre,
á-5 provocações quo lhes foram fei-
tas oem vezes, para um eonflicto
sanguiuolento.

A impunidade e apoio qae jamais
faltaram a Cirne.ro & Boris, lhes
deram tal audácia, que elles não
trepidaram em embarcar, contra
as ordeu3 do governo provisório,
um contrabando de mais de cem
toneladas de minério, fretando ea-
pecialmente para e&e fim um va-*
por, o Thereaina.

Imagine o governo, im-giae o
leitor, de que são capazes Carneiro
& B >ris nos limites de Viçosa,
quando em outra comarca, na de
Granja, no porto de Camocim, ou-»
saram elles praticar, á face de to*
dius a3 autoridades o com sua cum*
plicidftde, uai similhante atten-
tado I 1

Fique, pois, assentado, de uma
vez por todas, que o uuico titulo,
o unico direito que pôde invocar
Carneiro ás minas de Pedra Verde
ó a violência, o arbítrio, a força
bruta alliados ao patronato o mais
indecoroso das autoridades da Vi-
cosa e da capital (3J postos em
jogo para esbulhirem o barão de
Ibiapaba de sua propriedade de
Buhirinha, adquirida por compra,
e da posse das minas ahi situadas,
adquiridas pelos decretos ns. 9,855
e 10,000 de 3 de fevereiro e 3 de
agosto de 1888.

A má fó de Carneiro & B .-ris ra-
vela se nos menores incidentes,
em suas asserçôes e phrases msi-
diosas.

A pag, 44 do citado folheto di*
zem elles:" Chegando o' delegado á casa de
Carneiro, logtr de Pedra Verde,
etc *

No Libertador
ulti 'oo d>zem :" Occulta e nega o assalto de 11
de outubro, de que foi victima An-
tonio B Carneiro, a tomada pela:força armada de sua terra, mina O-casa. "

No Libertador de 19 do mez pas-sado acerescentam.:
" Em 11 de outubro Carneiro,

cercado de seus amigos, advogados
e trabalhadores, resiste ; nào querentregar sua casa, seus moveis, seus
utensílios, sua mina, sua terra. "

No Libertador de 7 do mez pas-sado dizem ainda :

de 29 de março

» Vistoria no l^gar Padra Verde,na casa de Antonio Rodrigues Car-neiro, etc. "

c n • -ix Tudo isto ó escripto com o fimSr. Ibiapaba : seguir caminho de unico de fazer acreditar oue a casaViçosa, onde, chegando, tentou por (de residência de Carneiro ó no ter-veses entrar na área demarcada pelo reno em questão, ó sm Pedra Verde

Ninguém ignora quanto sâo im-
prudentes certas creanças na passagem dos bonds. Accommettem-
nos de um modo tal que faz sem-
pre receiar qualquer desastre.

A creança de que se trata procu-rando agarrar-se ao carroção que
passava e com reiteradas tentati-
va?, a despeito dos avisos e adver-
tendas verbaes, q podeudo dalli

do emprego da força contra a exe
cução de um decreto do governoO procurador do barão de Ibia-
paba levava comsigo o decreto
n. 9,859 de 8 de fevereiro de 1888,
para proceder aos trabalhos de
explotação, isto ó, ia muailo de
um decreto anterior ao de Carneiro,
e este, sem outro titulo m -is queo jjjucro, pom e nmv.h, g repnllia

e que se tem querido prival-o deseu lar, d..} seus penates, o que éuma falsidade sem nome, sem qua-hficativo possivel.
A casa onde sempre morou Car*»ne ro, onde ainda hoje mora comsua familia, foi e ó ua estrada quevae de Buhira Grande para Viçosa,a alguns kilometros de Pedra Ver-de, o que é fácil de verificar, porqualquer das plantas levantadas

I elas partes conteudoras.
Não ha uu só d >g advogados de

íQ-^ruetro & Boris que í$eie çawyj de

¦Sx
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contestar esta verdade. D'í qui os
provocamos a que o façam.

Quando Carneiro se apossou á
força de Buhirinha e das urnas de
Pedra Verde, levantou ahi uma
palhoça, onde se abrigou com seu-—rei to, que lhe deu a posse odmi-
nistrativa ou mineral, como elle a
chama, impedindo que os manda-
tarios do barão de Ibiapaba des-
st>m execução ao decreto qre o au -
torisava a explorar o teneuo.

F<«i para evitar um conflieto que
6 delegado militar, aliás adversa-
r o polifieo do barão de Ibiapaba.
affastou Carneiro d'esse reduct
oude se tinha aca6tellado eom seu
exercito e de oude ameaç tva a or-
d«r-m publica, mesmo depois de con
cedidas definitivamente ao barão
de Ibiapaba as minas de Pedra
Verde.

A demissão immediata que sof-
freu veioiprovar lhe: que no Ceará
riáo ha senão um dever : obedecer
cegamente 'ás ordens de Crneiro &
Boris, cujos auxiliares têm gover-
nado em todos oe tempos e com
todas as políticas. (4)

Si tivéssemos necessidade de
provar que a residência de Carnei
ro nunca foi era Bnhiriuba, nunca
foi e n Pedra Verde, não teríamos
mais que recorrer ao que elle diz
uo Libertador de 8 do mez passa-
do, %bi:

» Pela casa de Antonio R. Car
neiro, que se acha muito ao poente
de Pedra Verde, etc, não teríamos
mais do que recorrer á célebre vis
toria de 18 de abrd de 1888, feita
sem citação do barão de Ibiapaba
e só com a assistência de Mapi -
runga, na qual se lê o seguinte
quesito de Carneiro e resposta de
seus peritos :

» 19 Se existem serviços feitos
nas referidas minas.

RESPOSTA

* .... encontram mais cosa de
palha no terreno. "

Ora, eis aqui o que os advoga-
dos de Carneiro chamam sua casa,
de ODde o quizeram arrancar oom
seus amigos (leia-se capangas), com
seus moveis, ete., etc.

Fiquem certos os advogados de
Carneiro & Boris que não consen
tiremos na mystificação do publi
co, e que havemos de obrigal-os
ou a calarem-se ou a confessarem
tedos os embustes de que têm
lançado mão.

Para este fim tiao precisamos
senão das armas que elles prodi-
gamente nos têm fornecido.

Washington.

(Continua).

[Transerlotos do Diário de No
icias,. do Rio.]

(1) Em seu allndido folheto di
zeru Carneiro & B íris a pag 25 :

" Uns diyiam que as terras não
eram de Carneiro outros que
eram nacionaes, e outros, finalmen
te, que a mina ficava parte em ter
ras de Joaquim Alves Malheiros,
o qual possuia teiras limitrophes
no sitio de Carneiro ; a e.stes alliou
se o Sr. Dr. Álvaro Gurgel de A-
lencar, constituindo-se protector
de Malheiros. "

A pag 27 acorescentam :
» G Sr* Carneiro vendo surgirem

de cada canto pretendentes a sua
propriedade, drigio-se á capital
conduzindo aü_o«t**as do minério e
os documentos de acquisiçào d*
sua propriedade (é falsx); nunca os
teve), bem como carta de recommen
dação do Sr. Lamartine para o Sr.
Ibiapaba, etc,, etc. V.

Vê-se, pois, que, não tendo Car-
neiro nenhum dirá-to ao terreno,
e a opinião em Viçosa teimand
em consider \r as terras de M dhei
ros, veio á Fortaleza apadrinhar-se
com o barão de Ibiapaba,pa^a cm
quistar o que não era seu, Fui por
isto que, mais tarde, quando o ba-
rão de Ibiapaba comprou o sitio
Buhirinha a Malheiros, Carneiro
procumu um titulo na compra do
n-Fpectivo subsolo a Mapirung',
ex-r>rccu-*íidor Co. Malheiros.

(2) No Libertador de 19 do mez
passado dizem Carneiro & Bo*is:

"Em 15 de setemb-ó, em vista das
.íyhwwAões dt (\<iwV</e depois de

ter visto o j-go que o Sr, Ibiapaba
queria fazei do poder administra-
tivo, o honrado pre idente Dr. Gaio
Prado dtmittio o alfores Newtoüf
delgado (militar) de Viçosa.....-."Em 14 de outubro não foi -è-
mittido o delegado Francisco Pe-
dro dos Santos [delegado' militar e
ató adversário do baião de Ibiápa*
ba], poiqwe otiiulodo IV supplen-
te nâo tio ha chegado. Em 15 de
uutubro [24 horas depoi,-] o presi-
deuie da província, o me-^mo Dr.
C. Prado, em excursão ao noite do
Estada, antes de deix»r Viçosa,
mandou que o IV supplente entras-
se em exercicio, h go que chegasse
st-u titulo de nome .ção. Em 10 de
outubro prestou juramento o 1°
supplente 6 entrou em exercício de
ordem do presidente e chefe ue po
licia."

ifim menos de um mez os Srs.
Carneiro e Boris obtinham a de-
missão de dois delegados militares
estranhos á localidade, somente
porque não se prestavam a apoiar
todas as tropeluas de Carneiro.

Eis como os presidentes conser-
vadores faziam respeitar os decre-
tos do governo, eis como protegiameiies o Sr. loiapaba,

[3] No Libertador de 12 do mez
pui-sudo, Carneiro <fc Bons, analy-
sando um topieo, em que dissem. s
que elles eram protegidos por auto-
ridades da -toca, escevem :"Protegidos por autoridades da ro-
ça l

"As autoridades da roça eram :
19, o presidente da província, Dr.
Caio Prado, que demittiu meonti-
neuti o delegado Francisco Pedro
dos tíantos ; 2?, o honrado chefe de
policia Dr. Canaido Valeriauo da
Silva Freire, que fez reci lher-te
ao corpo o delegado, cuj.t presença
era causa de desordem publica ; 39,
todas as autoridades judiciarias lo-
cães que o illustre presidente e o
ch-fe de policia mandaram auxili-
ar pela força publica, como se vê
dos telegrammas publicad s pelo
chefe de policia nò Libertador" etc.
etc.

Ora eis aqui os advogados de
Carneiro & Boris gabando-?e de
que toda essa gente os protegia I

Parece que por causa d'esta e
outras foi ordem d^qui para se sus-
pender a publicação de taes incon-
veniencias, que têm compromettido
cada vez mais a causa de Carneiro
& Boris.

(4) Os Srs. Carneiro & Boris se
julgam com direito a toda a í?orte
de escândalos. E senão Vejamos:

Tendo nós censurado o Sr. Dr.
Thomaz Pompeu, 19 vice-presidente
por ter man -ado a Viçosa o enge-
nheiro Dr. Fruta, in migo gratuito
do Sr. Ibiapaba verificar os sup
postos trab lh *.s do Sr. Sá, sob ri-
nho d'aquelle vice-presidente, res*
ponderam-nos os Srs. Carneiro &
Boris üo Libertador de 14 do mez
passado..." Nao sabíamos que o S**- Ibia-
: aba fosse inimigo de Dr. Frota !!
Duvidamos do oor-traiio. E, se as-
smijosse o„ gue tinhaô Sr. ibiavaba
com isso t Na medição erd>h partes
interessada-; o governo e Carneiro. "

Ajuizem. os h..;meus de bem o que
vem a ser .moralidade administra-
tiva na opinião de similhante gen-
te.

plendiâo

Americano
Fonte
Tupiuambá
Goiano .
Aziatico
14 de Julho
Cupoi-dl francez

Codó

- ])èpositò de fumos migados e
picados para cigarros, das mais
acreditadas fabricas da Ee-
deração Brazileira e do estran-
geiro preparados em latas, rnas-
sós e caixinhas -de ÍO kilos a 40
grammas,o que tudo se vende a
contento do fr guez a grosso e
retalho, sobresaüindo as marcas
de fumos:

15 de Novembro
Rio uovo
Daniel
Pomba
Barbacena
Oaporal Carioca
Ouro Preto ¦
Baependy

de corda em lata
Papel para cigarros amarellos

e brancos em massos e emear-
teirinbas.

Rape Princeza do Rio e da
Bahia Meuron etc.

Rótulos para cigarros, lamida
e linhas.

Differentes marcas de cigar-
ros de palha e de papel de seda
das melhores fabricas do Rio de
Janeiro e do Ceará.

Joaquim F. de O. Lima & Irmão

Rua áo M. Facundo n. 47
Assucar refinado
De 3? a 360 réis o kilo
Vende

J. FJ ABREU.

ARTiaOis PAH_k USO DOMÉSTICO

ití PIM - BiVliS FABRICANTES
Cofres de ferro e fogões novo systema

GRANDE 8OR1IMENTO DE MOBILAS
if 19 feftf

Trens pna cosinha objectos para

Artigos para Restaurants
Utensilos para Escriptorios, Igrejas e Repartições publica

Teteas p^ra presentes - - Variedade
em artigos de vime

W QUALQUER TMHI0

Bom-Café 1 % %

332
Antônio F. Braga.

FEREIfiA M IS k c.T

OtXEO
J. Bruno, Abdon &
C.A compram 111 oe-
das de ouro, nacio-
naese estrangeiras.

1-10
Allemão

Manfredo Carlos Lamberg, dá
explicações de allemão todos ts
dips das 2 as 3 horas da taide na
Jlia General Sampaio 11. 20.*~~MÕBILÍÃS

No'armazém de Antouio Gonçal-
ves da Justa & C?, vendem-su a
preços baratos mobílias austmeas,
paia dar eoata Hp veada.

Recebe am e vendem barato

Soda cáustica
Breu
Banha de porco ¦
G-oiabada rluminense
Azeite doce
Genebra
Cerveja"Rei de Copas"
Assucar refinado
Dito mascavado
Farinha de mandioca
Pimenta da índia
Chá preto e verde
Maudarine
Laranginha
Vinagre PRB

r eposlfó tíè Sabfto
RUA DO MAJOR FACUNDO, 21
330-10-1 *

Tecidos'á phantasia para
vestidos o que ha de mais mo
derno acaba de receber o

/a

VILLE DE CEARA1.

Libras Esterlinas
E outras moedas de ouro com-

pram
Albano & Irmão.

1-3

BARCAÇA SILVEIRA

A sabi** rifstos dias jam o
Aracaty reeebe carga e passa-
geiios a ti atar com

José Maria da Silveira.
Ou 110 escripto* i o Hè Levy

Píeres Run Formoza ü? 52

Louças, vidros, talheres, colheres
JARROS PARA FLORES

CHA FINO, CHOCOLATE
•^M
W m
iri ila 111 'H 1

!' ' «íbi i'iiu«

DEPOSITO DE CHARUTOS E CIGARROS

Jéavatoris, Camas efíerços 7
BRINQUEDOS PARA CREANÇAS

-/¦' ' .\ .- A A . ¦' '

Malas bolças e presilhas para viagem
¦^I^^d..^^^'Mã^^m

E tudo mais que dizer respeito a luz.¦ wm ihh mu bo musnj
acudindo-se promptamente a mais insignificante exigência do

FBBGUaz
Mobília uma casa em duas horas

m

. jçectádè
França, Inglaterra, AlUmanha: é ;Ainenca do'. Norte

rry t íi ¦ SEMPRE DEPOSITO DE

Cerveja, cognac, vermout, licwes etc.

TelegKmma - COOTüfflw—Caisa Correio 31
Confucio Pamplona tf- C.

««"aMpn -•—.—~-~-~~«—_» ^x-.nr_bm

CARNE e QUINA
0 Alimento mais reparador junto ao Tônico mais ennrgico.

K DE TODOS OS PRINCÍPIOS NUTRITIVOS SOLÚVEIS DA CARNE
CAHttE e quina ! são os dois únicos elementos que entram na composiciod'este poderoso reparador das forcas vitaes. d'cste foniUcunto por eseellea.«¦•••.,*?*fces8lvãmente agradável nò palladar, éo mimlgo ílgada da Anemia e dasDebtModes nas Ctmvtilescenças das Hnfermídades, das Diarrheas e AlTeccões daEstômago e dos intestinos. *

Quardo se cnipre-í» jiara recobrar o apetite, promover a digestão, reparar aeforcas, cnriijuecer o sangue, robuslccer o organismo e prevenir a anemia e aiepidemias originadas pelos calores, uào lia bebida superior ao vinho de OuintAroud. w
Venda por grosso .em Pari», na phirm' de J, FEBRE, 102, r.Richelieu, suecessor de AROU I

«KCONTiU-SB * YBNDA 11*3 fniSClííü* PUiUMACUS DO MTBiNMUO.

UM AAAA AROUD
f

LEGÍVEL
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>JiiÉtlliílS
Em francez

André Gérard—Christiane
Ch. Deslys—La Belle-de-Mai -
Dr. Louis.Ernest, Souvenirs du posse
Armand Dubois, Bas de Cüir
Octave Feuillet, Julia de Trécceur
Guy de Maupassant, Les Soeurs Rondoli
Henry Jouin, Maitres contemporains
A. V. Clerc, Nos Deputes a 1'Assemblée nationale
Eugène Giraud, Les Mariages a la vapeur
Alphonse Karr, Le Pot aux Roses
Lefort & Buquet, Les mots de

lettre de É. Renan
André Gérard, Vivante et morte, Le Troisieme Lar-

ron
Les enfants du peuple
G. Robertet, L'CEvres de A. de Lamartine
Ollivier, Le 19 Janvier
Fr. Huss, Annuaire intellectuel
Mme. Berth Neulliès, Ismay Waldron ou La Fem-

me du Régisseur
Les Vivacites du Langage dans le journalisme pa-

risien
Pierre du Chateau, Diz huit cents franes de rente
Pierre de Witt, Les Petits Jacobins, Les grandes

hommes de la terreur
Émilié Bèrthet, Le Colporteur
Maurice d'Arcis, Deux Bons Fils
Mme. Clara Wexel-Dulon, Un drame en Serbiè
Elie Bérthets-La Famille Rupert
Henry de la Madelène, L'Idole d'un jour
Catulle Mendes, Contes Choisis;*
Alphonse Daudet »

» (Euvres-Contes du Lundi
^ndré Theuriet, Contes de la Forét
Émile Zola, Contes a Ninon

» » Nouveaux Contes a Ninon
Guy de Maupassant, Contes et nouvelles
Gustave Flaubert, CEuvres, Trois contes
Leopold Stapleaüx, La Capitaine Rouge (Histoire

d'Hier)
Champfleury, La Succession le Camus
Gustave Maquet, La Mais011 du Baigneur
Xavier de Montépin, Une fleur aux enchères
Alfred Assolant, Memoires de Gaston Phcebus
Robert Halt, Madame Frainex

Em portuguez
José de Alencar, Guarany

Minas de Prata
Til

Gaúcho
Hermitâo da Gloria
Sertanejo
Senhora
Luciola

3» Diva
a> Iracema

Cinco minutos e Viuvinha
Tronco do Ipé
Sonhos de ouro

3> Garatuja
Guerra dos mascates

s> Jesuita
Ao Correr da penna

Joaquim Manoel de Macedo, Carteira de meu Tio
memória do Sobrinho de meu Tio
Dois Amores
Moço loiro
Moreninha
Roza

a> Namoradeira
Baroneza de amor
Um passeio
Victimas algoses
Romances da Semana

Memórias da rua do Ouvidor
2. Mulheres de Mantilha

Luneta Mágica
Culto do Dever
Forasteiro
Vicentina

i> Ai] Theatro, em 3 volumes
Ramalho Ortigão, A Hollanda 

John Buli-
Mysterios da Estrada de Cintra

C. Castello Branco, Bohemia do Espirito
No vellas do Minho, vários contos

em diversos volumes
Voltáire, avec une plèxaníre Herculano, Monge de Cistér

» Lendas e Narrativos
» Eurico, O Presbytero

Maria A. Vaz de Carvslho, Mulheres e Creanças
» Cartas a Luiza•_> Contos e fantasias
» Serões no Campo
» I O Reino da Mulher

Guiomar Torrezão, Paris
George Ohnet, Grande Industrial ._

»

»

»
»

»

O Dr. Rameau
Margal
Sérgio Panirie
Condessa Sara .
Castellàs de Croix Mort
Lise, Fleuron .
Canto do Cysne
Vontade
Derradeiro amor

Octave Feuillet, Os amores de Philippe
Flor de Liz

Casamento Fidalgo
Conde de Camors
Historia de uma parisiense
Mjmorias de uma mulher

Adolpho d'Ennery, Martyr
O Principe de Moria

*i. Souvestrej Memorial de Familia
O Rei do Mundo, ou a Historia do

dinheiro e sua influencia
Montépin, Herança Funesta

Morta Viva
Eça de Queiroz, Reliquia

O Primo Bazilio
O Crime do Padre Amaro

E. Zola, Germinal
» Romance da Moda

Regabofe
A Obra
Thereza Raquin
O Capitão Burle
Senhor Ministro

» A Fortuna dos Rougons
» Os Rougon-Macquart
» Naná

Th. Guatier, Madmoiselle de Maupin
Aluisio Azevedo, O Mulato

» O Coruja
Julio Ribeiro, A Carne
Lermina, Os Lobos de Paris
Alberto Pimentel, A Flor de Myosotis
R. Luna, Anna Bolena
Charles Juliet, As mulheres infernaes
Chardall, Os Abutres de Paris
Diana, A Rua d'Amargura
Arsene Houssaye, As mil e uma noites parisiensesMil e uma noites, Contos Árabes
A. Dumas, O Conde de Monte Christo

» Memórias de um medico
E. Sue, Os Sete peccados Mortaes,

volumes com mais de 500 gravuras
Julio Mary, As Damnadas de Paris, notável roman-

ce em 2 grossos volumes com 288 estampas
A. Robida, O Club dos Carecas, com estampas,
Fialho de Almeida, O. Gatos, Inquérito fa Vida

Portugueza

»
»

»

em 3 grossos

»

»

LEGÍVEL

Fialho de Almeida, Lisboa Galante
E. Amicis, Coração
Almeida d'Eça, Contos sem Côr
Clemence Robert, Os mendigos dâ Morte
O Margado de S. Cosme, Chronica dá Beira
Arsenio Houssaye, As mãos cheias de Rozas, cheias

de ouro e cheias de sangue.
George Pradel, O Collar d'Ambar
Mery, Os Mysterios de, Paris Subterrânea
F. P. de la Gattina, As Memórias de Judas
E. Castellar A Capella Sixtina
B. Branco, El Rei D. Manuel, obra histórica
B. Mossé, Dom Pedro II, Empereur du Brésil
Henrique Perez Escrich, Os Anjos da Terra

» Um livro para meus netos
» Os que riem e os que choram
» Por bem fazer mal haver
» Os predistinados
» O Martyr do Golgòtha
» Os Apóstolos
» O Anjo dai guarda
» A Inveja
» O inferno dos Ciúmes
» Os Anjos da Terra
» Manuscripto Materno
» O Caminho do Bem

Casamento do Diabo
Calumnia
Comedia do Amor
O Livro de Job ^
Coração nas mãos
O Amor dos amores
Ultimo beijo
Formosura d'alma
Perdição da mulher
A Mãe dos Desamparados
Os caçadores
A caridade chrita
As Obras de Misericórdia '
A Mulher Adultera
A Felicidade
A Esposa Martyr

Julio Verne, Galera Chancellor
» Dr. Ox • y
» Uma cidade fluetuante
» Paiz das Peíles
» Exploradores do século XIX» A casa a vapor
» Navegadores do século XVIII
» Aventuras do CapitàoJHattéras
» Viagem ao Centro da Terra
» Os Filhos do Capitão Grant
» Keraban o cabeçudo
» Heitor Servadac
» A Jangada

A Ilha mysteriosa
A Descoberta da Terra

V Um Heroe de 15 annos
Vasco de Lucena, Os Martyres do christianismo
Cunha Belem, O Füho do Padre Cui£lsuai4lsmo
Emilio Richebourg, Andréa a Feiticeira
Cornelia Boroquia ou Historia interessante da in-feliz vietima da Inquisição de Sevilha
Eugênio Sue, Theresa Dunoyer
Alfredo de Brehat, Lagrimas e Sorrisos
Adolpho Caminha, Judith e Logrimas de um crenteRamos Figueira, Amores de um Voluntário
Bernardo Pinheiro, Azulejos, com um prefacio deEça de Queiroz
Amadeu Achard, Os Decendentes de LovelaceGontran Borys, Nas Cinzas
Amadée Achard, As Misérias de um MillionarioReinaldo de Warin, Romeo e JulietaAlfredo Bastos, A Madrasta
Emile Blavet, Dente por dente
Emygdio de Oliveira, A Caça do LeonardoArchivo Popular de bons romancer, um vokmacom 8 romances de vários autores '
Rabellais, Amorosas (Leitura para homens
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